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Disciplina  - Faculdade de Saúde Pública da USP

Fundamentos de Saúde Pública em Educação Física e Esporte

Maria Maeno

maria.maeno@fundacentro.gov.br

02 de outubro de 2019

Faculdade de Medicina da USP

Residência em Moléstias Infecciosas no Hospital das Clínicas

Saúde Coletiva – Programa de Saúde dos Trabalhadores da Zona 
Norte de SP – 1987

Centro de Referência em Saúde dos Trabalhadores do Estado de São 
Paulo – até 2006.

Fundacentro – 2005 até hoje, serviço de medicina.

Linhas de atuação: políticas públicas (saúde e previdência social), 
adoecimento relacionado à organização e gestão do  trabalho, 
reabilitação profissional. 

Coordenação do Programa Organização, Gestão do Trabalho e 
Adoecimento da Fundacentro.

Pós-graduação pela Faculdade de Saúde Pública da USP – mestrado 
(Reinserção de Trabalhadores com LER/Dort no Mercado de 
Trabalho) e  doutorado (Perícia ou imperícia: laudos da justiça do 
trabalho sobre LER/Dort).

ARENA CORINTHIANS – um dia de trabalho 

de Fabio Hamilton Cruz – 23 anos. 

29 de março de 2014, sábado.

Fabio morreu. Caiu numa das aberturas no piso que podem ser 

visualizadas na foto abaixo, nas atividades de montagem das 

arquibancadas provisórias do estádio.

http://indicadoresderegulacaodoemprego.blogspot.com.br/
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”Em oitivas informais que tive com funcionários que estavam ao

lado da vítima, a primeira impressão foi de que a vítima

negligenciou o uso de um equipamento de segurança – relatou o

delegado.

De acordo com os relatos, Fábio teria dispensado a utilização do cabo

vida, onde funcionários se prendem para evitar quedas de grandes

alturas. O funcionário afirmou aos colegas que faria um serviço

rápido e simples, e que não haveria necessidade de prender seu cinto

de segurança ao cabo. Durante o percurso, desequilibrou-se e caiu de

uma altura que causa divergência - oito metros, de acordo com a

Fast Engenharia, de nove a dez, indicado pelo Boletim de

Ocorrência, ou 15 metros, na estimativa do Corpo de Bombeiros.”

”Ao que tudo indica, não foi uma ausência de equipamento.

Foi uma negligência da própria vítima, a maior prejudicada

por isso. É um tipo de trabalho em que o excesso de

confiança causa eventos como esse. É um fato realmente

lamentável” – destacou o delegado Rafael Pavarina.

http://globoesporte.globo.com/futebol/times/corinthians/noticia/2014/03
/arena-corinthians-delegado-ouve-operarios-e-fala-em-negligencia.html

❖ O trabalhador  foi negligente. 

❖ O trabalhador se distraiu.

❖ O trabalhador não tomou cuidado.

❖ Se tivesse usado o Equipamento de Proteção 
Individual (EPI) não teria morrido.

❖ O trabalhador foi responsável pelo acidente e por 
sua morte.

A fiscalização do trabalho interditou a obra e 
desinterditou alguns dias depois.

Por que?

Brasília, 11/04/2014 - Após vistoria ocorrida na

manhã desta sexta-feira (11) na Arena Corinthians,

na capital paulista , a Superintendência Regional

do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE)

autorizou a retomada das obras na arquibancada

provisória norte. A arquibancada sul já havia sido

liberada na última segunda-feira após a empresa

responsável pela obra, a Fast Engenharia, cumprir

as exigências de segurança dos trabalhadores feitas

pelos auditores fiscais.



"A empresa cumpriu todas as medidas de proteção

coletiva, incluindo seis redes de proteção com 7,15 m

cada e que suportam até 900 kg.”
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http://globoesporte.globo.com/futebol/times/corinthians/noticia/2014/03/arena-corinthians-delegado-ouve-operarios-e-fala-em-negligencia.html
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Foram colocados também mais seis andaimes.

Segundo o auditor fiscal Noé Dias Azevedo, que

autorizou a desinterdição da obra, todos os itens de

segurança requisitados pela fiscalização foram

cumpridos pela Fast.

Entre os itens estavam a instalação de guarda-

corpos

e ampliação do comprimento dos cabos

longitudinais que permitem o engate do

equipamento de segurança. Constatou – que os

cabos eram muito curtos e

inviabilizavam o trabalho.

Sueli, mãe de Fabio:

“Ninguém sabe ao certo o que aconteceu. Uns dizem que 
foi negligência do Fábio, que estaria sem as cordas de 
segurança.”

https://noticias.r7.com/sao-paulo/para-mim-copa-nao-existe-diz-mae-
de-operario-morto-na-arena-corinthians-24062014

Sueli conta que as cordas eram muito curtas para 
mantê-las presas enquanto seu filho se movia pela 
arquibancada e, por essa razão, acredita que ele 
devia soltá-las com frequência.

“Foi durante um desses intervalos que ele pegou a corda 
para prendê-la que ele caiu.”
“Ao mesmo tempo, fico pensando que se houvesse uma 
rede de proteção e outros equipamentos de segurança, ele 
poderia ter sobrevivido. Ele poderia até cair, mas não 
seria uma queda fatal.
https://noticias.r7.com/sao-paulo/para-mim-copa-nao-existe-diz-mae-
de-operario-morto-na-arena-corinthians-24062014

➢ Porque a terceirização se ampliou. Fabio era 
contratado por uma terceirizada. Responsabilidade 
diluída.

➢ Porque para cumprir prazos se intensificou o 
trabalho e a empresa não levou em conta a 
segurança do trabalhador. 

➢ Porque para realizar o seu trabalho o trabalhador 
não podia usar o cinto que a empresa havia 
fornecido. 

➢ Porque a empresa não colocou as barreiras que 
teriam impedido o acidente.  
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https://noticias.r7.com/sao-paulo/para-mim-copa-nao-existe-diz-mae-de-operario-morto-na-arena-corinthians-24062014
https://noticias.r7.com/sao-paulo/para-mim-copa-nao-existe-diz-mae-de-operario-morto-na-arena-corinthians-24062014
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Data de admissão 11/10/1999

➢ Tinha sido motorista de caminhão como seu pai e 5 de 
seus 6 irmãos – motivo de orgulho.

➢ Inicialmente, na empresa de ônibus, trabalhou como 
reserva/ motorista substituto, dirigia em qualquer uma 
das linhas – trajetos desconhecidos, pouca 
familiaridade. 

➢ Dependendo do trânsito e intercorrências,  a 
duração da jornada de trabalho se prolongava.

➢ Condições de segurança dos veículos afligiam o 
condutor, insegurança a ele e aos passageiros, 
intenso ruído, trepidação e calor. Conflitos entre 
passageiros, brigas, responsabilização pela 
morosidade do ônibus.

➢ Relação com os “bandidos” – dava carona para 
não ser “jurado de morte”.

➢ Assaltos, assassinatos de colegas.

➢ Jornadas prolongadas, sensação de insegurança, 
responsabilidade por desempenho que não 
dependia dele (manutenção dos veículos), 
possibilidade de assaltos e violência, convivência 
forçada com bandidos, conflitos com passageiros 
→ DESGASTE.

➢ Um dia, “apagou”.

➢ Vários afastamentos menores de 15 dias e depois 
de um mês – afastamento pelo INSS - 30/04/2005.

 Cessações de benefício temporário/ 
prorrogações e reconsiderações – de 2005 a 2009.  
Vários relatórios médicos da empresa, dos 
psiquiatras.

SINTOMAS

 Não sai de casa, muito menos sozinho – medo 
de crises de “apagão”.

 Mãos trêmulas, lapsos de memória, nervosismo, 
perda cognitiva, agressividade controlada, 
crises de medo, desmaios. Referência protetora: 
esposa.

 Faz tratamento com psiquiatra desde 2004 – há 
mais de 6 anos.

DIAGNÓSTICOS

➢ Transtorno do estresse pós-traumático →
múltiplos episódios.

➢ Depressão →múltiplos episódios.

INCAPACIDADE?

➢ Quadro clínico

➢ Como é a vida e a atividade de trabalho de um 
motorista de ônibus?

19 20
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Data de admissão em instituição de ressocialização 
de crianças e adolescentes. Data de admissão: 
04/12/1996, como agente de apoio.

➢ Atividade de trabalho: acompanhamento de 
internos em todas as atividades –desde higiene 
pessoal, visitas, pátio, idas ao médico. Apartava 
brigas, fazia a revista, controlava material que 
portavam.

Laudo pericial 

Proc 00284-2009-077-02-00-5

Situações vividas: 

➢ Tensão no cotidiano – medo de ser feita refém.

➢ Constantes agressões verbais entre internos.

➢ Casos de homicídio na instituição.

➢ Rebeliões como testemunha e como refém várias vezes.

➢ Numa das rebeliões, ficou 7 horas em poder dos 

internos, viu colegas serem baleados e mortos.

Laudo pericial 

Proc 00284-2009-077-02-00-5

Sintomas:

➢ Não percebia as transformações de seu comportamento – de pessoa 
calma passou a ter irritabilidade exacerbada, impaciência, 
agressividade, memórias com lacunas, ansiedade.

➢ Na última rebelião em que ficou refém – “apagou” tudo da 
memória, ficou em “estado de choque”.

➢ Começou a esquecer coisas que fazia, quando ficava nervosa, 

desmaiava.

Laudo pericial 

Proc 00284-2009-077-02-00-5

Sintomas:

➢ Ficou mais agressiva, entendia atos de solidariedade 
(como colegas dizendo que ela não estava bem), como 
ameaças. Um dia, chegou a tentar matar seu próprio 
filho, pois ouvia vozes dizendo para fazê-lo.

➢ Tinha medo de fazer mal aos familiares – ansiedade, 
desequilíbrio – separação – filhos passaram a ser criados 
por sua mãe.

Laudo pericial 

Proc 00284-2009-077-02-00-5

Sintomas:

➢ Pensamento lentificado, confuso, com lapsos de 
memória na perícia judicial.

➢ Afastamentos: abril 1999 a maio de 1999, de 
setembro/2001 a julho/2002, agosto de 2002 a agosto/ 
2008. Sem caracterização do caso como decorrente do 
trabalho, retornou ao trabalho. Essa falta de 
reconhecimento como caso ocupacional, lhe deixa mal.
Interrupção de “carreira”.

Laudo pericial 

Proc 00284-2009-077-02-00-5

Na perícia judicial

➢ Temerosa de rememorar sua história, mostrou 
lapsos de memória, raciocínio lentificado, mas 
referia melhora parcial. Estava trabalhando.

➢ Estava realizando as mesmas atividades que 
antes do afastamento, com exceção da revista 
corporal dos menores e do acompanhamento no 
banho.

Laudo pericial 

Proc 00284-2009-077-02-00-5
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Diagnósticos em relatórios médicos:

Agosto/2001 – Transtorno dissociativo sem especificação –
perturbação nas funções habitualmente integradas da 
consciência, memória, identidade, percepção do ambiente. 
Episódio depressivo leve.

Agosto/2002 – Transtorno do estresse pós-traumático e 
depressão.

Laudo pericial 

Proc 00284-2009-077-02-00-5

➢ Ambiente de medo constante/ perigo, relatórios 
médicos, acontecimentos na instituição onde trabalha→
desgaste mental relacionada ao trabalho. Há vasta 
literatura.

➢ Adoecimento coletivo, não individual.

➢ Quanto à incapacidade, total e permanente para a 
função de monitora.

Contexto de vida e de trabalho

Laudo pericial 

Proc 00284-2009-077-02-00-5

Art 7º - inciso XXII - São direitos dos
trabalhadores urbanos e rurais, além de outros
que visem à melhoria de sua condição social:
redução dos riscos inerentes ao trabalho, por meio
de normas de saúde, higiene e segurança.

Significado!

Art. 196. A saúde é direito de todos e dever do
Estado, garantido mediante políticas sociais e
econômicas que visem à redução do risco de
doença e de outros agravos e ao acesso universal e
igualitário às ações e serviços para sua promoção,
proteção e recuperação.

Significado!

Artigo 35 - Ao sindicato de trabalhadores, ou 
representante que designar, é garantido requerer a 
interdição de máquina, de setor de serviço ou de todo o 
ambiente de trabalho, quando houver exposição a risco 
iminente para a vida ou a saúde dos empregados.

§ 1º. - Em condições de risco grave e iminente no local de 
trabalho, será lícito ao empregado interromper suas 
atividades, sem prejuízo de quaisquer direitos, até a 
eliminação do risco.

31 32
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X

Exposição a agrotóxicos
Pressão, 

humilhação

Grande carga de trabalho

Excesso de trabalho

Ritmo extenuante

HumilhaçãoPerigo

Repetitividade Risco de acidentes  

Risco de acidentes  

Prevenção é de responsabilidade individual.

Quem se acidenta tem culpa. 

EPI

Treinamento

Gestão
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https://www.google.com.br/url?q=http://blogdoprofessorhenry.blogspot.com/2012/05/sociologia-modos-de-producao-ou.html&sa=U&ei=3kxIU6uBF7OU0gHv6YGICQ&ved=0CDYQ9QEwBA&usg=AFQjCNEpF2m_1en-m0veZ2cZFSZyuAR3nw
https://www.google.com.br/url?q=http://robsonpaulino.blogspot.com/2009_02_01_archive.html&sa=U&ei=3kxIU6uBF7OU0gHv6YGICQ&ved=0CEwQ9QEwDw&usg=AFQjCNHqLvStYK6P-qcMmLH5yniKnHab4A
https://www.google.com.br/url?q=http://www.visualrponline.com.br/?p%3Drisco&sa=U&ei=fDZIU-H6N4fi0QG314HIBw&ved=0CD4Q9QEwCA&usg=AFQjCNFij6zxYY_Utp2PrRFslXn1v69LIQ
https://www.google.com.br/url?q=http://www.fatureto.com.br/noticias.php?id_noticia%3D23&sa=U&ei=fDZIU-H6N4fi0QG314HIBw&ved=0CFAQ9QEwEQ&usg=AFQjCNHtZCORh3RJGxztwIchXd-xeJZ82Q
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AMBIENTES DE TRABALHO COM VELHOS E NOVOS 

PROBLEMAS

Exposição a agrotóxicos
Pressão, 

humilhação

Grande carga de trabalho

Excesso de trabalho

Ritmo extenuante

HumilhaçãoPerigo

Repetitividade Risco de acidentes  

Risco de acidentes  

 http://www.vitrinefilmes.com.br/site/?page_
id=5357 – Estou me guardando para quando o 
Carnaval chegar

 https://reporterbrasil.org.br/gig/ - GIG -
Uberização do trabalho

 https://www.youtube.com/watch?v=eZfdM1
6ORY0 – Entrevista com economista e um dos 
diretores do filme GIG – Uberização do 
trabalho

 https://www.youtube.com/watch?v=ytpEq9e
Col4 – Rita Von Hunty – Home office

 https://www.congressointernacionaldotrabalh
o.com/ - Congresso Internacional de Ciências 
do Trabalho, Meio Ambiente, Direito e Saúde

 https://docs.wixstatic.com/ugd/30f6dc_9df1f
b3c53224cf38289002e88d94e17.pdf - Livro na 
íntegra: Reforma trabalhista no Brasil: 
promessas e realidade. 2019.

43 44
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http://www.vitrinefilmes.com.br/site/?page_id=5357
https://reporterbrasil.org.br/gig/
https://www.youtube.com/watch?v=eZfdM16ORY0
https://www.youtube.com/watch?v=ytpEq9eCol4
https://www.congressointernacionaldotrabalho.com/
https://docs.wixstatic.com/ugd/30f6dc_9df1fb3c53224cf38289002e88d94e17.pdf
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As doenças são multicausais – determinação social do 
adoecimento (meio ambiente, incluído o do trabalho).

O trabalho não é um parâmetro como outro qualquer do processo 

histórico, mas é a própria base do que faz a história para o homem.
Schwartz Y. Conceituando o trabalho, o visível e o invisível. Trab. Educ. Saúde, RJ, v.9, supl.1, p19-45, 2011

 Mudanças no mundo do trabalho, redução do nível 
de emprego, desregulamentação de direitos 
trabalhistas , jornadas prolongadas, bancos de 
horas, salários com parcela flutuante, 
multifuncionalidade e acúmulo de 

funções, fim das horas-extras –

apagamento do ciclo biológico 

(alternância de polaridades).

Franco T, Druck G, Seligmann-Silva E. As novas relações de trabalho, a saúde

mental do trabalhador e os transtornos mentais no trabalho precarizado. Revista

Brasileira de Saúde Ocupacional, São Paulo, v. 35, n.122, p. 229-248, 2010. 

 Trabalho não criativo. Trabalho fragmentado e 
repetitivo.

Impacto sobre a saúde nos aspectos físico e mental

 Sistema de participação em lucros e resultados.

 A tecnologia aumenta o tempo real em trabalho: celular, 
internet.

 A existência de metas crescentes é regra nas empresas de 
todos os ramos de atividade.

Impacto sobre a saúde nos aspectos  físico e mental

Divisão internacional do trabalho 

Mundo do trabalho no Brasil

 Gestão inadequada e focada somente na 
produtividade.

 Avaliação de desempenho: indicadores 
incompatíveis com a qualidade de vida.

 Trabalho intermitente, trabalho por tempo 
determinado

Impacto sobre a saúde nos aspectos  físico e mental

 “Flexibilidade” de jornada

 Sobrecarga de trabalho e intensificação do ritmo.

Impacto sobre a saúde nos aspectos

físico e mental

49 50
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http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.pbase.com/gpspassion/image/33586652/large.jpg&imgrefurl=http://useclick.blogspot.com/&h=600&w=800&sz=59&hl=pt-BR&start=11&tbnid=SBjtC8Q6_OyexM:&tbnh=107&tbnw=143&prev=/images?q%3Dtelefone%2Bcelular%26gbv%3D2%26svnum%3D10%26hl%3Dpt-BR%26sa%3DG
http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.aulasdepoker.com/wp-content/uploads/2009/01/lucro2.jpg&imgrefurl=http://www.aulasdepoker.com/2009/01/comparando-a-lucratividade/&usg=__uzjC7IlhZyq-IAcXtXtJUhqM2NM=&h=600&w=800&sz=45&hl=pt-br&start=2&sig2=g9KsRrPQLxXbDinw-rQoAw&zoom=1&itbs=1&tbnid=a5p-QNl1NfL4XM:&tbnh=107&tbnw=143&prev=/images?q%3Dlucratividade%26hl%3Dpt-br%26gbv%3D2%26tbs%3Disch:1&ei=awjkTLrhB4q0sAO2toHwCg
http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.aulasdepoker.com/wp-content/uploads/2009/01/lucro2.jpg&imgrefurl=http://www.aulasdepoker.com/2009/01/comparando-a-lucratividade/&usg=__uzjC7IlhZyq-IAcXtXtJUhqM2NM=&h=600&w=800&sz=45&hl=pt-br&start=2&sig2=g9KsRrPQLxXbDinw-rQoAw&zoom=1&itbs=1&tbnid=a5p-QNl1NfL4XM:&tbnh=107&tbnw=143&prev=/images?q%3Dlucratividade%26hl%3Dpt-br%26gbv%3D2%26tbs%3Disch:1&ei=awjkTLrhB4q0sAO2toHwCg
http://4.bp.blogspot.com/_e6l5RQkusuc/TB_IAin8vPI/AAAAAAAABMw/QXZNTcAgaBo/s1600/papelada.jpg
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 Cobrança de metas e produtividade: situações de 
constrangimento, pressão, aumento do ritmo de 

trabalho.

 Desrespeito das jornadas de trabalho: invasão da vida 
privada, desrespeito a direitos trabalhistas.

Esferas do aprofundamento da precarização

Tempo de vida           tempo de trabalho

Espaço de vida             espaço de trabalho

Controle do corpo e da esfera 

psíquica pelas empresas.

MÚLTIPLOS AGRAVOS 

À SAÚDE

 Promoção da saúde.

 Orientação e acompanhamento de práticas de 
esporte, exercícios físicos, ioga, pilates.

 Recreação.

http://www.unesco.org/new/fileadmin/MULTIMEDIA/FIELD/Brasilia/pdf/infografico_ed_fisica_qual

idade_PT_3prova.pdf

55 56
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http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.aulasdepoker.com/wp-content/uploads/2009/01/lucro2.jpg&imgrefurl=http://www.aulasdepoker.com/2009/01/comparando-a-lucratividade/&usg=__uzjC7IlhZyq-IAcXtXtJUhqM2NM=&h=600&w=800&sz=45&hl=pt-br&start=2&sig2=g9KsRrPQLxXbDinw-rQoAw&zoom=1&itbs=1&tbnid=a5p-QNl1NfL4XM:&tbnh=107&tbnw=143&prev=/images?q%3Dlucratividade%26hl%3Dpt-br%26gbv%3D2%26tbs%3Disch:1&ei=awjkTLrhB4q0sAO2toHwCg
http://rafam.files.wordpress.com/2007/07/tristeza_final.jpg
http://geocities.ws/aleluiadance/foto_jovem_alcoolatra.gif
http://elbuhorojo.jubiiblog.com.es/upload/tristeza.jpg
http://www.ruadireita.com/info/img/como-ultrapassar-a-depressao-pos-parto.jpg
http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.bahianoticias.com.br/fotos/editor/Image/Coracao_Partido.jpg&imgrefurl=http://www.danbio.net/2009/06/doenca-cardiovascular-e-principal-causa.html&usg=__vLA07CR0Y0uOEQMUuL1pYTVH6dU=&h=300&w=300&sz=19&hl=pt-br&start=18&zoom=1&itbs=1&tbnid=1NshxQV3JVvUMM:&tbnh=116&tbnw=116&prev=/images?q%3Ddoen%C3%A7a%2Bcardiovascular%26hl%3Dpt-br%26gbv%3D2%26tbs%3Disch:1&ei=VoySTdSqJKnh0gH1ysXNBw
http://www.unesco.org/new/fileadmin/MULTIMEDIA/FIELD/Brasilia/pdf/infografico_ed_fisica_qualidade_PT_3prova.pdf
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 E

http://www.unesco.org/new/fileadmin/MULTIMEDIA/FIELD/Brasilia/pdf/infografico_ed_fisica_qual

idade_PT_3prova.pdf

Educadores 

físicos 

+ ...?

Educadores 

físicos 

+ ...?
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http://www.unesco.org/new/fileadmin/MULTIMEDIA/FIELD/Brasilia/pdf/infografico_ed_fisica_qualidade_PT_3prova.pdf
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 Informações dos benefícios da prática esportiva.

 Tempo para o lazer e recreação, para práticas 
esportivas, para musculação, etc

 Local adequado: escolas, clubes públicos, praças, 
etc.

 Segurança pública para permitir “estar nas ruas” a 
qualquer hora.

 Transporte coletivo acessível.

 Calçadas em bom estado.

 Acessibilidade física.

 Segurança alimentar e nutricional.

Como enfrentar?

O MAIS 

FÁCIL

67 68

69 70

71 72
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 Em 2006 - Sistema Nacional de Segurança Alimentar e 
Nutricional (SISAN) que organiza ações implementadas por 
diferentes ministérios, abarcando desde a produção até o 
consumo de alimentos. 

 Integrantes:  Conselho Nacional de Segurança Alimentar e 
Nutricional (CONSEA), as Conferências Nacionais e a Câmara 
Interministerial de Segurança Alimentar e Nutricional 
(CAISAN). 

 Entre 2011 e 2014, a CAISAN protagonizou a formulação do 
plano intersetorial de combate à obesidade, que subsidiou 
uma estratégia intersetorial que sistematiza recomendações 
para estados e municípios.

https://www.scielosp.org/article/csp/2017.v33n7/e00006016/#

Eixos de ação 
do Plano

1. Disponibilidade e 
acesso a alimentos 

adequados e 
saudáveis

2. Educação, 
comunicação e 

informação

3. Promoção de modos de vidas 
saudáveis nas escolas, saúde, 

assistência social e cidades

4. Vigilância Alimentar e 
Nutricional

5. Atenção integral à 
saúde do indivíduo 

com excesso de 
peso/ obesidade

6. Regulação e 
controle da qualidade 

e inocuidade dos 
alimentos

Monitoramento e avaliação do Plano – Comitê gestor

Setores envolvidos: MDS, MS e ANVISA, MEC e FNDE, MDA, MAPA e 
CONAB, M. FAZENDA, MTE, M. Cidades, M. Esporte, M. Pesca e MCTI)

Monitoramento e avaliação do Plano – Comitê gestor

Setores envolvidos: MDS, MS e ANVISA, MEC e FNDE, MDA, MAPA e 
CONAB, M. FAZENDA, MTE, M. Cidades, M. Esporte, M. Pesca e MCTI

 Promoção da saúde

 Prevenção de agravos de saúde

 Recuperação e reabilitação profissional

INTERVENÇÕES  - ERGONOMIA DO TRABALHO

A Ergonomia apresenta-se como uma ciência de 
caráter multidisciplinar que visa a transformação 
do trabalho através da análise da atividade. Nos 
últimos anos, os estudos na área passaram por 
uma ampla consolidação, por conta da relevância 
do tema no cenário atual

73 74
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77 78

https://www.scielosp.org/article/csp/2017.v33n7/e00006016/
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Os cenários de produção têm mudado muito nos últimos anos. Assistimos a processos
de intensificação de certas modalidades organizacionais e de relação do trabalho que
tendem a transformar radicalmente as maneiras como os trabalhadores podem
desenvolver as suas carreiras profissionais, aprimorando as suas habilidades, adquirindo
novas competências e constituindo novos modos de relação dentro de cada profissão.
Essas mudanças também afetam profundamente as condições de trabalho e os
conteúdos das tarefas, propiciando novos desafios no que diz respeito à construção da
saúde. Nos casos em que as relações de trabalho, incluindo as modalidades de
contratação, os riscos para a saúde, incluindo os acidentes podem ser ainda mais
agravados, sobretudo nas situações onde a precarização se torne mais intensa. Há
muitos desafios para todos que atuam no mundo da ergonomia, uma vez que há
dúvidas com relação às possibilidades do desenvolvimento de ações que, efetivamente,
transformem as situações de trabalho para que elas propiciem condições para o
desenvolvimento pessoal, profissional e coletivo. O resultado da produção,
fundamental para que se consiga manter as empresas e as instituições contribuindo
para o desenvolvimento da sociedade também depende de como se constituirão os
cenários de produção.

As mudanças citadas no mundo do trabalho são acompanhadas de mudanças
significativas na legislação do trabalho, inclusive no que diz respeito à proteção à saúde.
Neste sentido, há um risco de desmantelamento dos órgãos do Estado responsáveis
pela questão da saúde no trabalho, assim como há novas modalidades de gestão e de
fiscalização inseridas nos textos legais que contribuirão para a constituição de cenários
ainda pouco conhecidos. A tendência a uma maior liberalização nas relações de
trabalho, com a perda de direitos adquiridos ao longo da história precisa ser
amplamente debatida não apenas pelos profissionais que atuam com a ergonomia e
com outras áreas voltadas para a questão do trabalho, como profissionais do direito, da
economia, da administração, das relações sociais, entre outros; mas também por
diferentes atores sociais como os sindicalistas, os servidores públicos e os
representantes patronais. A Jornada de Ergonomia de 2019 tem como objetivo principal
colocar essas questões em debate, contando com profissionais brasileiros e de outros
países.

Comissões Organizadora e Científica:

Profs. Drs. Laerte Idal Sznelwar, Fausto Leopoldo Mascia e Uiara Bandineli Montedo



 O sistema atual de SST nas empresas protege a 
saúde dos trabalhadores?

 A segurança e a saúde dos trabalhadores 
depende de todos: empregadores e 
empregados.

É mesmo?

Eles têm poderes iguais?

79 80

81 82


